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Bianca Santana é doutoranda em Ciência da 
Informação. Mestra em Educação, Jornalista, 
professora universitária e autora. Neste livro 
muito especial, “Quando me descobri negra” 
o assunto abordado pela autora também se 
relacionam à minha trajetória acadêmica de 
pesquisador e à reduzida atenção dada ao 
tema, a despeito de sua importância na aca-
demia. Eu me autodeclaro negro, e tive desde 
a infância um convívio com narrativas sobre 
questões relacionadas ao preconceito e às de-
sigualdades. Contudo, esta preocupação se 
tornou mais evidente à medida que a minha 
trajetória educacional se desenvolveu. 

Escrever sobre qualquer aspecto de como é 
ser negro no Brasil, em particular, ser mulher 
negra no país é falar que a desigualdade e a 
pobreza têm cor no Brasil e isto faz com que 
nossas políticas sociais, supostamente univer-
sais, terminem por obter resultados insufici-
entes, na medida em que não contribuem pa-
ra a superação dessa ordem de desigualdade. 
Temos crescimento econômico, científico e 

tecnológico. Porém, as desigualdades sociais 
continuam sendo uma marca da sociedade 
brasileira. 

Uma sociedade que avança em garantia de direi-
tos, mas que se mantém descompensada pela 
continuidade de regimes excludentes, como o ra-
cismo e o machismo. Obtivemos avanços na agen-
da política? Sim, muitos. Porém, não o suficiente 
para destruir as mazelas deixadas pela escravidão 
e pela abolição inacabada. Com isso, surgem no-
vas perguntas, indagações e proposições, sobre-
tudo no que diz respeito à busca de visibilidade 
político-social e melhores condições de vida para 
mais da metade da população – os negros. (Ribei-
ro, 2008, p. 988) 

Na contemporaneidade, os estudos sobre de-
sigualdade racial, bem como os avanços polí-
ticos observados no interior de movimentos 
sociais (Movimento Negro), teriam colocado 
definitivamente em xeque o mito da demo-
cracia racial. No Brasil, o mito da democracia 
racial impediu durante vários anos o debate 
nacional sobre as políticas de ação afirmativa. 
Conceber a existência de racismo no Brasil 
ainda é um tema tabu para parte significativa 
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da sociedade brasileira. Além disto, devemos 
ser cautelosos quanto ao caráter generalizan-
te, atribuídos às relações sociais (gênero, 
classe, raça), pois, existem particularidades 
nas teorias e critérios para a distinção do con-
texto de cada uma dessas relações. 

No plano simbólico, o racismo manifesta-se na 
aceitação da crença da superioridade, enten-
dida como natural, de um grupo racial sobre 
outro, do branco em relação aos não brancos. 
No plano estrutural, os diferentes segmentos 
raciais têm, sistematicamente, acesso desi-
gual a bens materiais e não materiais, em ra-
zão do racismo constitutivo de nossa socieda-
de. Só é possível entender o racismo, de mo-
do mais especifico, se for analisado a partir 
de seus aspectos históricos particulares, em 
contextos espaciais, e temporais específicos. 

O livro “Quando me descobri negra” trás ilus-
trações de Mateu Velasco, que são belíssimas, 
marcantes e fortes retratando cada capítulo. 
O livro não é grande e a leitura é muito sim-
ples e prazerosa, tem folhas pretas e a letra 
branca. A obra não é só para leitores negros 
se identificarem e sim para todos lerem, por-
que somos um país racista, a possibilidade 
dessa afirmação é relativamente recente e 
resulta de conquista histórica de movimentos 
sociais brasileiros, bem como de outras orga-
nizações governamentais e não governamen-
tais e institutos públicas e particulares. Bi-
anca Santana com firmeza de um processo de 
descoberta de um lado, doloroso e de outro, 
libertador e com “empoderamento”. Através 
de suas experiências, consegue magistralmen-
te desvelar o racismo em seu cotidiano. 

O livro também é disponibilizado espaço de-
dicado para os relatos de outras pessoas. Ali, 
é possível encontrar histórias diversas sobre a 
questão racial. O livro em três partes: Do que 
Vivi, Do que Ouvi e Do que Pari. De modo ge-
ral os textos são curtos e bem escritos e cau-
sam onde o racismo está sempre presente. 

Na primeira parte, “Do que vi” Bianca Santa-
na inicia relatando como se descobriu negra. 
“Tenho 30 anos, mas sou negra há apenas 
dez. Antes era morena. Minha cor era prati-
camente travessura de sol. Era morena para 
as professoras do colégio” (Santana, 2015, p. 
13). Vale ressaltar que o quesito “cor ou ra-
ça” é adotado, nos registros administrativos, 
cadastros, formulários e bases de dados do 
Governo Federal desde dezembro de 2012. Es-

sa solicitação visa orientar os órgãos públicos 
federais na adoção de ações de promoção da 
igualdade racial previstas na Lei 12.288/10, 
que institui o Estatuto da Igualdade Racial e 
atende a uma das mais antigas reivindicações 
do Movimento Negro brasileiro. De acordo 
com o documento, a inclusão do campo “cor 
ou raça” deve ser feita conforme classificação 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). A bibliografia brasileira mostra 
que, no Brasil, por não ter ocorrido um siste-
ma formal de segregação racial após a aboli-
ção da escravatura, e, portanto, uma defini-
ção legal da pertença racial, a hierarquização 
entre raças se deu pela aparência, traduzida 
na cor. 

Outras histórias fazem compõem esta primei-
ra parte, a saber: saudade do que poderia ter 
vivido; o racismo nosso de cada dia escanca-
rado no meu cabelo; nem todo lugar é de pre-
to; que corajosa por vir com esse turbante; 
posso te fazer um pedido?; desmonte; pelo 
gosto, pela cor e pelo cheiro. Entende-se que 
no cotidiano, das pessoas atos de preconcei-
tos, discriminação e racismo hostilizam os ca-
belos crespos, a profissão, o fenotípico, a fa-
mília. No que tange a família é importante 
destacar que a família não é uma instituição 
isolada. Está vinculada aos dramas da socie-
dade. É um produto social e cultural. Quando 
boa o suficiente, a família é um espaço de 
proteção e de resistência. A família protege 
quando cria as condições para que seus te-
nham estabilidade e segurança, dentro de um 
desenvolvimento integral. Portanto, a família 
interfere no desenvolvimento individual e, 
consequentemente, influencia o comporta-
mento dos seus membros. Em síntese, sem 
pretender assumir a defesa da família, nem 
apresentá-la como um bem, um mal para to-
dos os desafios, entendemos a fala da autora 
como um dos meios de compreensão da insti-
tuição familiar. 

No que se refere ao racismo apreendemos que 
este ocorre em vários lugares, nos bares, em 
lugares públicos etc. Dentro e fora dos muros 
escolares. O racismo brasileiro não deixa de 
atuar apenas porque uma pessoa não se de-
clara negra. Diferentes formas de desigualda-
de não atingem as pessoas durante sua traje-
tória de vida da mesma forma e com o mesmo 
impacto. Embora de modo diferente, as cri-
anças estão expostas às mesmas estruturas e 
mecanismos sociais que os adultos, como 
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apreendemos nos estudos sociais da infância. 
Tais estruturas e mecanismos sociais se torna-
ram mais evidentes no decorrer de suas traje-
tórias de vida pessoal, escolar, profissional. 

Na segunda parte do livro “Do que ouvi”, Bi-
anca Santana apresenta varias interessantes e 
curtas histórias: mulher maravilha; livros para 
quem? Não me mexe com quem não anda só; 
O poder da palavra; Auto de resistência; Ale-
mão; Eu sou morena e A patroa. Bianca San-
tana narra histórias verdadeiras de discrimi-
nação, preconceitos, estereótipos e racismo. 
Outra reflexão importante que apreendemos 
com estas histórias é que há um equívoco ao 
se considerar que o racismo brasileiro seja 
provocado apenas pelo preconceito racial in-
terpessoal. Ações racistas podem ser provo-
cadas sem que as pessoas concretas expres-
sem preconceitos contra os negros. Negros 
podem viver o impacto do racismo institucio-
nal sem terem enfrentado, ou sem terem 
consciência, do enfrentamento de discrimina-
ção racial interpessoal. 

Situações reproduzidas historicamente impulsio-
nam o movimento feminista em busca de trata-
mento das questões vinculadas à vida privada 
como aspectos políticos, demonstrando a com-
plexidade das relações sociais (como sexualidade, 
violência de gênero, trabalho doméstico etc.). Na 
luta por direitos, as mulheres buscam romper 
com a indiferença em torno de questões cotidia-
nas trazendo-as como demandas para a esfera 
pública. (Ribeiro, 2008, p. 989) 

Na terceira parte do livro “Do que pari”, a 
saber: A primeira crônica; Livre para amar 

#sqn; Livro de (que) história? E que lugar se-
ria? Revista; Desculpa Nati; Prevenção; E an-
tes de me despedir. Nesta última, Bianca San-
tana deixa um recado: “Você se lembra de 
quando foi racista com uma preta ou um pre-
to? Não precisa contar pra ninguém. Só tente 
não repetir” (Santana, 2015, p.n94). 

As mulheres negras em seu processo político en-
tenderam que não nasceram para perpetuar a 
imagem da “mãe preta”, fizeram desaforos. En-
tenderam que desigualdades são construídas his-
toricamente, a partir de diferentes padrões de 
hierarquização constituídos pelas relações de gê-
nero e raça, que, mediadas pela classe social, 
produzem profundas exclusões. São combinações 
de discriminações que geram exclusões, tendo 
como explicação a perpetuação do racismo e do 
machismo. (Ribeiro, 2008, p. 988) 

Por fim, assinalo que as histórias narradas por 
Bianca Santana se associam ao coro que ques-
tiona as desigualdades sociais e o racismo na 
sociedade contemporânea e colabora com es-
sa luta. 
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